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A dispersão de diásporos é um processo crucial para a sobrevivência de plantas, pois reduz a 
mortalidade de sementes e plântulas, oriunda da proximidade com a planta-mãe, e favorece a 
colonização de novas áreas. Nesse contexto, objetivou-se analisar as síndromes de dispersão de 
diásporos das espécies lenhosas de um fragmento de cerrado sensu stricto a fim de responder às 
seguintes questões: 1) Quais síndromes e em que proporções elas ocorrem entre as espécies e 
indivíduos? 2) O cerrado estudado apresenta menor riqueza de espécies zoocóricas que formações 
florestais? 3) O padrão de distribuição espacial das espécies difere de acordo com as síndromes? O 
estudo foi realizado no Morro de São João, Prados, Minas Gerais. Foram alocadas 10 parcelas de 100m2 
e amostrados indivíduos com CAS (circunferência à altura do solo) ≥ 10 cm. As síndromes foram 
classificadas em zoocoria (dispersão por animais), anemocoria (pelo vento) e autocoria (auto-dispersão). 
O padrão de distribuição espacial foi determinado pelo Índice de Dispersão de Morisita-Horn e a 
significância testada através do teste F. Foram avaliadas 32 espécies, pertencentes a 24 gêneros e 16 
famílias botânicas representadas por duas síndromes: zoocoria e anemocoria. A zoocoria foi o tipo de 
dispersão mais comum entre as espécies estudadas (75%), mas analisando a abundância das síndromes 
entre os indivíduos de todas essas espécies, houve predominância da anemocoria (54%). Não houve 
relação entre o mecanismo de dispersão e o padrão espacial na área estudada. Concluiu-se que a fauna 
é importante para a manutenção da diversidade de espécies, que são predominantemente zoocóricas, 
enquanto que as espécies com elevada dominância caracterizam o padrão típico de predomínio da 
anemocoria nessa vegetação. Dessa forma, fica evidente a necessidade da análise da distribuição dos 
modos de dispersão entre as espécies e indivíduos para se inferir a funcionalidade e disponibilidade de 
recursos na comunidade. 
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